
The market of children’s décor as a socialization agent: 

mostrou a predominância de um discurso que convida a <fugir do 
tradicional=, enquanto as imagens dos 

class children’s 
to analyze the participation of the children’s 

children’s bedrooms, connecting them with the demands of parents
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ople from children’s décor stores; c) content analysis 
of a childcare and children’s décor 
an <escape from the traditional=, while the site images and the salespersons’ practices sho

invita a <huir de lo tradicional=, mientras que las imágenes en los sitios web y las prácticas de las vendedoras 

–
–

, fenômeno que vem sendo chamado de <cultura do quarto= (GLEVAREC, 2010). Fruto 



favorecidos da sociedade muitas vezes se apresentam como um <anexo da escola= 

registra que <
=

<sentimento de futuro= típico des <a vida inteira pela frente= (ERNAUX, 

< = <
=

pequeno significante <casa= abarca uma grande quantidade de formas de habitar que são cambiáveis 



– –

< = –
–

< =

< =

A palavra <mobília= tem origem nesse período e designa aquilo que pode ser movido. 
<Le domicile se transforme progressivement, s

correspond à la première modernité: c’est le moment où la famille se coupe du reste de la société, du quartier, du 
voisinage. L’intimité est d’abord familiale. Le second temps qui s’ouvre avec la
avec cette logique afin d’autoriser chacun à avoir aussi son intimité personnelle. 
première, l’une et l’autre s’articulent, selon des dosages différents selon les âges, les genres, les cultur
[…]=



matérias de jornais e revistas sobre o mercado de decoração; (b) questionário com <
similares=

< similares= foi realizada em 37 estabelecimentos comerciais da 



–

situações reais, as opiniões são forças, e <
os grupos= (BOURDIEU, 1981, p. 147).



Entre as lojas identificadas como < s= pela pesquisa de mercado realizada pela 

< =

– ). Conhecido como <bairro dos filhos da Zona Sul=, a 

uma região de padrão <alto= (nível 3) –

especializado em vendas de móveis e utilidades domésticas. O bairro é considerado de <luxo= (nível 

ferecer aos clientes <ambientes 
personalizados e sob medida=.

Horizonte, considerado de <luxo= (nível 4) na classificação de bairros do IPEAD, 

haja também vendedores do sexo masculino, ali chamados <representantes=. A idade das 



–

https://bebe.abril.com.br/


–

mas também as qualificações implícitas em outras classes gramaticais. <Alegrar=, por 
exemplo, foi contabilizado como <alegre=. Por fim, analisamos também algumas imagens e sua 

De acordo com o <Critério Brasil 2015 2016= da –



–

–

3 <lindo, bonito, charmoso=), mas também de subjetivação estética que se expres

nessa direção a baixa incidência dos atributos <atemporal= e <clássico= (grupo 

<bebe.com.br>: <[...] o 

mistura de elementos clássicos com modernos= <Você deve se embasar no seu gosto pessoal para 
decidir, sempre equacionando com o espaço=. Em resumo, busca

Compõem ainda essa categoria os atributos: <fugir do óbvio=, <fugir do lugar comum=, <sair do convencional=, 
<diferente=, <fazer a diferença.= 

Compõem ainda essa categoria os atributos: <divertido=, <vibrante=.



–

–

personalizados: <A gente 
faz o que o cliente quer. A gente tenta entender o que ele quer e faz em cima do que ele gosta=. 

também que o perfil estético dos clientes é variado: <Tem quem goste de quartos 
sico=. Quando interrogada sobre as qualidades que seu 

< =
< =

, o subjetivismo aparece aqui na ideia de um móvel <sob 



medida=, <de acordo com as necessidades do cliente=, sugerindo que a própria necessidade é 

público da loja como <classe AAA=. 
um projeto de decoração em 3D personalizado: <

que a mãe pedir, criamos o enxoval=. Ao apresentar sua linha de

uma preocupação da loja em oferecer móveis <para uma vida toda= e que, por 

<que acompanhar a criança até a cama de casal=. Nessa

–
–
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< =
< =

que essa <complacência populista= (BOURDIEU, 2006), que 

Entre o populismo cultural e a distinção: definições do <bem 
morar= no Brasil contemporâneo



teadeiras, estas últimas <para as meninas=. 

<bebe.com.br>, pode ser compreendida como uma <imagem 
franca= (BARTHES, 1990

nte legenda: <O rosa 

deseja fugir do tradicional, se inspire neste quartinho projetado pelo Atelier X=. 



–

< =



–

<

=

< =
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perspectiva de Lipovetsky e Serroy (2015, p. 163), a sociedade <[...] realiza todas as revoluções 

estrutural=. Assim, mesmo os objetos decorativos destinados ao espaço 



estilos tradicionais e pela decorrente ascensão do <estilo personalizado=. No entanto, embora tenha 
se verificado nos dados coletados pela pesquisa a marca discursiva do <fazer diferente=, as 

–

–



–

. Processus d’achat et discours de marque

–

L’école est

–
l’espace familial. 
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l’adonaissance. 
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